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Requeiro , nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria "Dr. Elias Zakaib: mais de 40 anos dedicados a dar araraquarenses à 

luz", publicada à pagina 20 da Revista Casa do Médico, edição n° 72 , de 

Outubro de 2018. 

Dê-se conhecimento desta deliberação à Revista 

Casa do Médico e à família do homenageado Dr. Elias Zakaib . 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 11 de dezembro, de 2018. 
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MEMÓRIA VIVA 

Dr. Elias Zakaib: mais de 40 anos 
dedicados a dar araraquarenses à luz 

. Com pelo menos 20 mil partos e cirurgias, ele também foi responsável pela 
modernização do serviço de ginecologia e obstétrfcia na Beneficência Portuguesa 

Nos 43 anos em que se dedicou à 
medicina, o médico ginecologista e 
obstetra Elias Zakaib colecionou cen­
tenas de amigos, entre pacientes, fa­
miliares e companheiros de trabalho. 

Ele nasceu em 2 de março de 
1941, em Bariri. Se formou médico 
em 1966, pela Escola Paulista de Me­
dicina, atual Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp ), e logo depois já 
estava em Araraquara. Aqui chegou 
recém-formado, no início de 1968, 
com 27 anos de idade, para construir 
sua trajetória profissional e familiar 
na cidade. Casou-se com Vilma Te­
resa Ambrozino Zakaib, com quem 
teve quatro filhos: o também médico 
ginecologista e obstetra Elias Junior, 
o jornalista Luís Augusto, o dentista 
Paulo e a arquiteta Denise. 

Rapidamente, se tornou um dos 
médicos mais queridos da cidade e 
da região. Participou ativamente da 
remodelação do serviço de obstetrí­
cia, numa época em que muitas mães 
ainda davam à luz seus filhos com 
auxílio de parteiras, na Santa Casa e 
na Beneficência Portuguesa. 

· Ao lado do médico Eduardo 
Lauand, também já falecido, foi um 
dos obstetras com mais partos e ci­
rurgias realizados em Araraquara; 
pelo menos 20 mil, cada um deles. 
"Eu me emociono muito, até hoje, 
quando alguém me aborda para con­
tar algum episódio que viveu com 
meu pai", revela o filho Luís Augus­
to. "Me lembro que, pouco tempo 
depois do seu falecimento, um ra­
paz me abordou dizendo que queria 
me apresentar à filha, que tinha sido 
salva pelo meu pai, no nascimento. 
Mais recentemente, duas senhoras, 
ex-pacientes, me abordaram também 
e pediram pra me dar um abraço em 
agradecimento a ele. Simples assim. 
Acontece e eu me emociono sempre." 

Os bastidores do seu ofício de sal-
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Arquivo pessoal 

O médico Elias Zakaib, em sua 
formatura, com a irmã Nely 

Nascido em 1941, 
Dr. Elias se formou 
em medicina pela 

Universidade Federal 
de São Paulo, em 1966, 
e chegou a Araraquara 
ainda recém formado 
para construir uma 
carreira de sucesso 
como ginecologista 

e obstetra. Seu nome 
foi eternizado pelo 

município na Unidade 
de Saúde da Famt1ia 

do Assentamento Bela 
Vista, em reconhecimento 

var vidas e trazer ao mundo milha­
res de bebês foram destacados com 
muito bom humor na edição núme­
ro 4 da revista O Caricato, em 2004, 
publicação idealizada pelo artista 
gráfico Lucas Lima e elaborada com 
a colaboração de uma equipe de jor­
nalistas, chargistas, poetas e artistas, 
incluindo seu filho, o jornalista Luís 
Augusto. Na capa, Dr. Elias e de Dr. 
Lauand, rodeados de bebês, e o títu­
lo "Um dos dois já viu sua bunda", 
uma referência bem humorada ao 
fato de os dois serem recordistas de 
partos em Araraquara. 

Dr. Zakaib contou, naquela edi­
ção, que, antes de sua chegada, a Be­
neficência Portuguesa não fazia nem 
12 partos por mês, número que subiu 
para 300 após iniciar seu trabalho na 
unidade. Em 1978, ele trouxe o pri­
meiro exame de ultrassom e foi pio­
neiro também ao introduzir no mu­
nicípio a mamografia e o parto sem 
dor, entre outras técnicas. 

No final de 2009, poucos meses 
antes de falecer, em entrevista conce­
dida à reportagem da revista da Casa 
do Médico, ele disse que continuava 
se atualizando, mesmo após ter se 
aposentado devido a um câncer que 
o acometeu. Também agradeceu pa­
cientes e os colega de trabalho pela 
parceria de décadas de profissão. 

O médico Elias Zakaib faleceu 
em 6 janeiro de 2010, aos 68 anos, 
deixando seu legado profissional ao 
filho Elias Zakaib Jr. e tantos outros 
jovens ginecologistas e obstetras que 
tiveram o privilégio de o observar em 
seu ofício. Aos filhos e netos deixou o 
exemplo de abnegação e respeito ao 
próximo. 

Em reconhecimento à sua dedica­
ção, o município o homenageou com 
a denominação da Unidade de Saúde 
da Família (USF) do Assentamento 
Bela Vista de "Dr. Elias Zakaib". • 
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